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Purificar 
Fátima 

Nós sabemos que os piores males de um lugar sagrado 
nem sempre sio os que se espraiam pelas suas ruas, à vista 
de toda a gente. Há males ocultos, escondidos, que ameaçam 
solapar a consistência dos lugares sagrados, e aos quais 
temos de estar muito atentos. Ao lançarmos hoje um apelo 
a todos os responsáveis para que nos ajudem a purificar Fá
tima da onda avassaladora do comércio feirante que despu
doradamente avança até ao interior do Recinto de Oração, 
não podemos pois esquecer que há outros campos a purificar. 
Até mesmo no comércio fixo da Cova da Iria e nos comer
ciantes que correm o risco grave de se esquecerem, no lugar 
sagrado, de que só há uma coisa importante para o homem: 
amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a 
si mesmo. 

Mas o apelo que aqui queremos deixar hoje, solenemente, 
dirige-se a todos os responsáveis pela manutenção do clima 
sagrado que irradia do local das Aparições e deve penetrar 
toda a povoação à volta. Fátima é um lugar especial. É mes
mo um dos pouquíssimos lugares no mundo que têm hoje 
uma mensagem puramente espiritual a transmitir. Em Por
tugal, Fátima é um LUGAR ÚNICO. Sem qualquer exa
gero. E não é único senão porque aqui se ora e se faz peni
tência com mais intensidade do que em qualquer outro lugar 
de oração em Portugal. Sem qualquer exagero! 

Ora um lugar como este é uma preciosidade que não pode 
perder-se, não pode degradar-se, não pode profanar-se. 

Mas a que estamos nós assistindo de há anos para cá? 
- A uma invasão medonha e assustadora de gente que, in
düerente ao carácter único de Fátima, ou então ferida por 
Fátima ser o lugar que é, avança sem escrúpulos para o meio 
do povo peregrino e perturba o ambiente com ofertas de venda 
que não têm nada a ver com as suas necessidades inadiáveis. 
Não vou enumerar toda a quinquilharia que ultimamente se 
vem estabelecendo nas ruas desta povoação e nos parques 
do Santuário, desde barracas de discos até brinquedos com 
que as crianças vão depois fazer barulho para o lugar de 
oração. E também não vou enumerar os lugares por onde 
abancam estas centenas de comerciantes, profissionais ou 
arrivistas, que dão a certas ruas de Fátima o aspecto de uma 
miserável feira da ladra. O que afirmo é que isto assim não 
pode ser. Que se venda em Fátima o artigo de que o peregrino 
tem necessidade imediata ou que não poderá encontrar nou
tro lugar, entende-se. Mas que se delimitem os lugares de 
venda e se estabeleça um regulamento, nomeadamente quanto 
ao uso de instrumentos sonoros, que não deveriam permitir-se, 
já que de barulho estamos nós todos saturados e o povo vem 
a Fátima para repousar espiritualmente. 

Os que não tiverem fé mas tiverem responsabilidades 
na ordem pública em Fátima, que tenham ao menos senso 
turistico e pensem que os estrangeiros deixarão de vir a Fá
tima quando não puderem cá respirar o ar düerente, o ar 
único que é o deste grande lugar de oração. E é que são mui
tos milhares, na roda do ano, os turistas estrangeiros que vêm 
a Portugal porque vêm a Fátima. (Seriam, aliás, muitos mais 
se as autoridades se tivessem organizado convenientemente, 
como parece agora estarem a fazer). 

Neste ano sexagésimo, o nosso apelo tem que ser ouvido. 
A nivel local e a nivel nacional. Estamos certos de que os 
comerciantes cristãos nos entenderão. Conhecemos alguns 
que vêm a Fátima para orar, e só. Mas para os que não com
preendem, é necessário um regulamento e uma autoridade 
que o faça executar. 

Da colaboração dos peregrinos não podemos duvidar. 
E Nossa Senhora há-de conseguir-nos a graça de purificar
mos Fátima de todo o comércio, de todos os negócios, de 
todos os roidos que não respeitem este seu LUGAR ÚNICO 
entre os grandes lugares de oração. 

P. LUCIANO GUERRA 
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13 de Maio 

«Pela unidade da Igreja 
à volta de Pedro>> 

Revestiu-se de extraordinário 
fervor e de autêntica piedade 
cristã a grandiosa peregrina
ção comemorativa do sexa
gésimo aniversário das apari
ções de Nossa Senhora. 

Nem a chuva, nem a peni
tência de tantos milhares de 
peregrinos ao longo dos cami
nhos, durante vários dias, im-

pediram o brilho das soleni
dades, a alegria e o entusiasmo 
dos cânticos de uma multidão 
que foi calculada entre 400 a 
500 mil pessoas. 

O tema da peregrinação foi 
«Orar pela unidade da Igreja 
à volta de Pedro». Foi escolhi
do dentro do tema das peregri
nações para todo o ano: ceAdo-

rarás o Senhor teu Deus - sem 
oração não há civilização do 
amor!», e certamente para co
memorar o décimo aniversário 
da peregrinação do Papa Paulo 
VI. O Santo Padre não foi 
insensível a esta comemoração, 
assinalando a Sua presença atra
vés do Enviado especial, o car
deal Humberto M edeiros. 

Todos os caminhos vão dar a Fátima 
Milhares de peregrinos fize

ram a sua peregrinação a pé; 
de longas distâncias, carregando 
sacos com mantimentos. Muitos 
vieram em grupos, do norte e 
centro do Pais. Alguns páro
cos acompanharam paroquianos 
seus. A fim de tornar mais pro
veitosa espiritualmente a pe
regrinação, o Santuário man
dou ao encontro dos peregri
nos, um sacerdote dedicado es
pecialmente à divulgação da 
Mensagem de Fátima. Nos cen-

13 de Junho 
PEREGRINAÇÃO INTER
NACIONAL ANIVERSÁRJA 
E NACIONAL DE CRUZA
DOS DE FÁTIMA. 

TEMA: 
ORAR PARA QUE SE ES
TABELEÇA NO MUNDO A 
DEVOÇÃO AO IMACULADO 
CORAÇÃO DE MARIA 

« Dia 13 de Junho de 1917 -
Depois de rezar o terço com a 
Jacinta e o Francisco e mais 
pessoas que estavam presentes, 
vimos de novo o renexo da luz 
que se aproximava e, em segui
da, Nossa Senhora sobre a 
carrasqueira, em tudo igual 
a Maio. ( . .. ) 

- Fico cá sozinha 1 - per
guntei, com pena. 
- Não, filha. E tu sofre~ 

muito 1 Não desanimes. Eu 
nunca te deixarei. O meu 1ma· 
culado Coração será o teu re
fúgio e o caminho que te con
duzirá até Deus. 

- Foi no momento em que 
disse estas últimas palavras que 
abriu as mãos e nos comuni
cou, pela segunda vez, o re
flexo dessa luz imensa. Nela 
nos víamos como que submer
gidos em Deus. A Jacinta e o 
Francisco parecia estarem na 
parte dessa luz que se elevava 
para o Céu e eu na que se es
pargia sobre a terra. À frente 
da palma da mão direita de 
Nossa Senhora, estava um co-
ração cercado de espinhos que 
parecia estarem-lhe cravados. 
Compreendemos que era o Ima
culado Coração de Maria, ul
tnijado pelos pecados da hu
manidade que queria reparação•. 

Das MenuJrla.r CÚI lrmil Lúcia 

tros de apoio, generosamente 
montados ao longo do percurso 
do Porto a Fátima, pela bemé
rita Ordem de Malta, houve 
concentração de peregrinos e 
celebração da Eucaristia. 

Membros portugueses da Or
dem de Malta (a que se jun
taram membros da Ordem, da 
Alemanha que ministra ram ser
viços de enfermagem e ofere
ceram medica.mentos), foram 
incansáveis no tratamento dos 
pés (muitos feridos) e na apli-

cação de produtos mmtmtzan
tes da longa fadiga da viagem. 

Igualmente a Cruz Vermelha 
e uma organização de leigos do 
Porto prestou serviços de apoio 
aos peregrinos a pé. 

Nos dias 9, 10 e I I efectuou
-se o tríduo prepa rató rio da 
grande peregrinação com reza 
do terço, na Basnica e pregação 
sobre o tema feita pelo sr. 
D. Manuel de Almeida Trin
dade, bispo de Aveiro. 

e Continua nas piglnas centrais 

Sexagésimo aniversário das ·Aparições 
Décimo aniversário da Peregrinação de Paulo VI 

' Rdtori.t do S.uuu:uio I 
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13 DE MAIO·EM EÁTIMA 
(Continuaçdo da primeira página) 

D. Humberto Medeiros, legado do Papa Paiüo VI 
Conforme disse na Mensa

!em que foi transmitida no dia 
13, o .Santo Padre desejou estar, 
como há dez anos, com os pe
regrinos de Fátima. Por isso 
designou o cardeal Humb~rto 
Medeiros, arcebispo de Boston 
seu enviado especial. 

O cardeal Medeiros chegou 
li Fátima no dia 12 e às 19 h. 

Foi recebido solenemente pelo 
Cardeal Patriarca de Lisboa, 
arcebispos e bispos de Portu
gal, representantes de peregri
nações estrangeiras, sacerdotes, 
religiosos e religiosas e muitos 
milhares de peregrinos que se 
congregaram em volta da ca
pelinha diante da lmagem de 
Nossa Senhora colocada no 

pedestal das aparições. 
Lida a carta de nomeação 

pontifícia, o senhor Bispo de 
Leiria dirigiu palavras de sau
dação e boas-vindas ao Envia
do especial do Papa, palavras 
que S. E. agradeceu em calo
rosa alocução e fervorosíssima 
oração, dando a todos a sua 
primeira Bênção episcopal. 

O POVO PORTUGUtS NÃO SABE VIV~R SEM NOSSA SENHORA 

Mie Celeste, eis-me aqui a vossos 
~ peregrino come todos, mas OU!.b 
do que todos Indigno do estar na vossa 
JlfNmça e de eleYar a minha voz para 
YOI lonar e pllra '1'05 pedir misericórdia. 
TodltYia, ~ o Supremo Pastor da Igreja 
•o VOiOO FUbo quem me maoda presl
•ir a este solene llOlversárlo da vossa 
pri.elra apariçio em Fátúnn, c Ele 
repreteota a Igreja de quem sois MAe 
arlnbosa. Ouvi-O a Ele na minha 
pobre 'I'Oit. Ollfl, Senhora, a voz de 
toda a Igreja espalhada pelo mundo 
illtelro, mas representada e presente 
118 ri, na esperança e no amor daqueles 
,.. aqui estio, esta noite, na Cova 
da IriA. Aqui, podeis ver, ouvir e sen
tir todas as dores, todas as angústias, 
ledaa as aspirações, todas as espenm
fl\1 e todas as aleuria~ da ramUia hu-

mana. Aqui, almas se ajoelbam peoi
tente!> e agradecidas, 11nslosas e ale
gres, para Vos louYar e proclamar Mãe 
da Igreja, Mãe d01 pobres, Sllúde doJ 
enfennos, Coosoladora dos aflitos, 
Mãe do Divino ~or. 

Atendei a esta 'fOZ que se cleyu 
daqui até ao trono da Misericórdia 
e Implorai perdão, Indulgência, saúde 
e paz para todos que em Vós confiam. 
Cheio de santa confiança n Vós re
corro, eu, o Dlllls miserável dos vos!JOS 
filhos, continuamente protegido pelo 
vosso amor, e deponho em vossas mios 
santisslmas todos os pedidos que me 
foram feitos. Nelas ponbo O! pere· 
grlnos que comigo vieram dos Estados 
Unidos da América do Norte, e, de 
modo multo especial, recomendo ao 
vosso temo carlnbo este querido poYo 

A Grande Vigilia de Oração 
A• fim da tarde realizaram

-H celebrações penitenciais pa
ra jovens c casais. 

As 22 h. realizou-lie a procis
-'o de velas debaixo de ~huva, 
e que não impediu que milha
res e milhares de fiéis se concen
trasllem no Recinto, rezando e 
cantando. A imagem de Nossa 
Senhora profundamente orna
mentada com lindas flores, al
gumas provenientes de Angola, 
foi conduzida para o altar do 
Recinto onde o sr. cardeal-pa-

triarca de Lisboa presidiu a 
uma solene concelebração de 
bispos e sacerdotes. Nesta altu
ra o cardeal D. António Ribeiro 
proferiu a homilia subordinada 
ao tema «a Unidade da Igreja 
à volta de Pedro» de que pu
blicamos um trecho a seguir .. 

Da meia-noite às 3 horas 
realizou-se a adoração ao San
tíssimo Sacramento; das 3 às 4 
a celebração mariana na Cape
linha; das 4 às 5 h. a via-sacra, 
às 6 h. missa e procissão euca-

português, que não sabe vl'fer IICII1 Vós. 
Iluminai com jorros de luz diYina to
dOI aqueles que detêm a autoridade 
pública em Portugal, para que, na 
Yerdadelra justiça e fraterna ban no
nia, saibam conduzi-lo à prosperidade 
e it paz que mcrece10. Vede. Mãe de 
Deu! ~ dos bomeus, a fé e o amor que 
os trazem a este lugar bendito pela 
vossa prc.ença, para Vos honrar como 
sua Rainha e celeste protectora. Neste 
momento, alnto Portugal Inteiro can
tar a uma 116 fOZ: 

«Ó glória da nossa terra, 
Que tens saiYado mil Yezes, 
Enquanto houver portugueses, 
Tu serás o s~ amor.» 

Aas1m seja. 

nsuca. Deram a aua colabG
raçio especial a estes actos, ct 

director e um uupo de joven' 
do Colé&io doa Órfãos, do Por
to e a Li&a Intensificadora da 
Acção Missionária (LIAM) que 
neste dia comemorava o 40. • 
aniversário da sua fundação. 

Às 7 h. efectuou-se a celebra
ção do Rosário com breves 
meditações e cânticos. 

Muitos milhares de pessoas 
permaneceram toda a noite 
em vigília de oração. 

t NECESSÁRIO REFAZER OS LAÇOS QUE UNEM A DEUS 

( .•. ) Aqui em F'tima, a VirKC~D Ma· 
ria a01trou o teU Coraçio Imaculado 
..., putorlnhol 'ffdentes • fez..l.bel 
"apreelldl!l' quanto 01 homem estio 
.JYidldOI de ()eas, de sf me111101 I da 
l.,eja. A r•Udade aeera do pecado, 
til (ortemeote aceohulda DILI aparl• 
ç1es de F,tima, 6 a raiz de todu u dl· 
'fls&t: c. ,ceado de boje e o de ootem, 
u bltu por oóe comeddaa e u q• 
.. m.., __,. contemporlneol oa u..,.....oe, IJU8)mente cometeram. 

t o ~do que opõe os boJMOS a 
Deus. E o pecado que pro'oca os con
&eatOI e os ódloe no selo da buma
alclade. e eempre o pecado que gera e 
alimenta u diriiõel e ~eparaçõel no 
lllterlor da IIP'eJa de Cristo. Traba
.. r peb unidade, promoYer a unidade 
et~•l.,.le, pois, a lutar contra o pecado 
e a ruer quanto estber ao nosso ai· 

caoce para que ll araça redentora • 
Je.us. difunda, em DÓS I à 110.. fOita. 

E ~ me, lrmiot, o primeiro e fiiDá· 
mental apelo da mensaeem de F'tJ11111. 
Aqui, oo cimo desta montanha, a Vlr
aem Maria IUpllcou a01 bomeos, qiN 
Dlo ofendam mais a Dem, Nouo So
allor. Aqui, na Co'fll ela Iria, a Se
nhora do Rosúlo pediu oraçlo e pe
altfnda pela COIIYeniO dOI pec:adoret 
I fez Yer a01 putoriohos O clraJM tel'• 
rinl du alm.u eternameote separadas 
de Deua. Aqui, na Sem d' Alre, NOIU 
Senhora apontou o e~peetro das guer
I'IL!I entre os poYOI e u naçGe:s, ao 
mesmo tempo que lnculca'fll a emenda 
de Yida como condlçio ~ai para 
a paz. Aqui, em Fátima, o Coraçio 
Imaculado de Maria aouacloa nos yJ.. 
dentes boras dlrícela para a lereJa 
e para o Santo Padre, ...:.clo a qM 

rol tio teUÍ'fel sobretudo a Jadata, 
redobraDIIo a saa deYoçio ao Papa. 

A m~gem de Fátima está, de fac
to, Impregnada do ~e~~tido da uoidade, 
da concórdia e da frateroJdade cristl. 
t necasárlo ref'Juet 01 laços que unem 
a humanidade a Deus. E iodispensá
nl estreitar os Yinculos dos bomem 
11M com 01 outros. t urgente iateD
Jiflcar a comiBlhlo de quant01 acre
~tam em Cristo. 

( ... ) Rezemos, pois, pela nnldade 
da Igreja à yoJta de Pedro. Peçamoe 
ao Senhor que nós dê consciência, cada 
n z mais yiva , do pecado da dlvlsio 
Interna e externa. Supliquemos-Lhe 
a graça da unidade total de quantos 
acreditam em Oisto. E que a oosg 
prece suba até ao Ct!u, levada por Ma
ria Saotlssima, MAe de Deus e da 
II:J'eja. 

A solene Concelebração Eucarística 
Às 10 h. organizou-se o gran· 

dioso cortejo dos sacerdotes 
para o altar do Recinto, cortejo 
que abriu com numerosos es
tandartes de associações reli
giosas e de peregrinações e~ 
trangeiras. A imagem de N os
sa Senhora foi conduzida aos 
ombros de oficiais da Acade
mia militar e de servitas. 

O cardeal Humberto Medei
ros, arcebispo de Boston pre· 
&idiu à solene concelebração 

da Eucaristia juntamente com 
o cardeal-patriarca de Lisboa, 
os arcebispos de Évora, Miti
lene de Beja, Lamego, resigna
tári~ de Luanda, 011 bispos de 
Leiria, Aveiro, Vila Real, Coim
bra, Guarda, Santarém, Algar
ve, coadjutor de Beja, auxiliares 
de Aveiro, Lisboa, resignatá
rios de Leiria, Tete, Porto A
mélia, Quelimane,· Vila Cabral, 
Bispos de El Salvador, e auxi .. 
liar de Hildesheim, e 340 sa-

cerdotes portugueses e de ou
tros países. 

Depois das leituras o cardeal 
arcebispo de Boston proferiu 
a homilia, que a Televisão e as 
Emissoras (de Radiodifusão e 
Renascença) transmitiram in
tegralmente para todo o pafs 
e para os emigrantes portugue
ses radicados em França e na 
Alemanha (a Râdiodifusão Por
tuguesa). 

D. HUMBERTO DE SOUSA MEDEIROS - Nas
ceu a 6 de Outubro de 1915, em Arrifes, S. Miguel, Açores; 
emigrou aos 16 anos para os Estados Unidos da América, 
onde se naturalizou em 1940. 

Fez estudos de preparação para o sacerdócio em Was
hington e foi ordenado na catedral de St. Mary, Fali River, 
em 1946. Frequentou a Universidade Gregoriana de Roma, 
recebendo o grau de doutor em Teologia, em 1952. 

A 14 de Abril de 1966 foi nomeado pelo Papa Paulo VI 
bispo auxiliar de Brownsville, Texas. Em 1970 foi nomeado 
arcebispo de Boston, em substituição do Cardeal Cushin! 
que, entretanto pedira a resignação. A 2 de Fevereiro de 
1973 foi elevado ao Cardinalato pelo Papa Paulo VI. 

No passado dia 16 de Maio. depois de ter presidido 
à JT&nde peregrinação de Fátima, como legado do Papa 
Paulo VI, recebeu o doutoramento <<honoris causa» na 
Universidade Católica Portuguesa, em solene acto acadé
mico que coroou o programa de preparação pl\ra o Dia 
Nacional da Universidade Católica. 

Depois de ter visitado o Porto e Braga, D. Humberto 
Medeiros regressou aos Estados UI?idos no dia 19 de Maio. 

SOCIEDADE SEM CLASSES - Qae. 1e ..istm-oa por atre a ...,. 
Ingente qoe a 13 de Maio encheu a pnça de Fátl-. - dizem qoe ~ a .W• praça 
do mundo - deYe ter collfirmado - yez -Js e 41t1e ..,.-e foi - Caae: a F. 
tlma acorrem pobres e ricos, ~te culta e iliCUlta, DOYOS e Yelbos, bo- e -
lberes. Olhar do alto da escadaria para a multidão q11e se estellde at~ l cru alta, 
força-nos a dizer: Nio há dÚflda de qoe ~O POVO PORTUGUts q.e estA aqlli. 
Dois momentos aglutinam o rMior número de .-a: a proelssio dai Yelas, aa 
noite de 12, e a Missa solene, com bênção dos doentes e proclssio do Acleus, ao dia 13. 
Vistas de long~, as pessoas parecem pOntos de varlegadas cores, qae em certos a.. 
mentos ma l se vêem bulir: - atençio à pala vra anunciada pela mais potente e 
eficaz aparelbagem sonora que conhecemos; oraçio que se desprende dos corações 
ou dos lábios; canto a plenos pulmGes que reboa nos ares - «PoYo de reis, assem
bleia santa, povo sacerdotal, povo de Deus, bendiz o teu Senbor!>> Todos sio um 
16; vibram a unlssono; sociedade sem classes • 

t POR PORTUGAL - t sempre Impressionante ver o grande número de 
(<penitentes» que atravessam o recinto de lés a lés, arrastando-se de joelbos, por 'fe
zes com sinais vlsinls de grande sacrüiclo. Há quem pense que se trata de «paga
dores de promessas», de salciar uma divida como de quem ajusta um negócio em 
que foi bem sucedido. Nem sempre assim é. Uma mulber de mela Idade, de aspecto 
humilde, representante genuina do POVO, respondeu a quem lbe perguntou a ra· 
zão daquelàs voltas à Capelinha, de joelbos: - ((Não é para cumprir promessa 
oenbuma. Ofereço est:J penitência por Portugab>. Poucas semanas antes vira eu 
um homem em pleno vigor da vida a rez<U' devotamente. - Hoje não é dia de pe
regrinação! - observei. Resposta: - «Mas estamos a 25 de Abril. Em yez de 
me assoclar a festas populares, resolvi vir aqui recomendar o 2S de Abril a N011a 
Senhora. Ela é a Padroeira de Portugal. Temos que confiar-lhe a nossa Re,oluçio. 
Ela pode valer-nos>>. 

HOMENS DE CAMUFLADO - Não estamos em tempo de guerra ; nio 
bá moYimcnto de tropas; não se falou em contrabando de armas (Isto foi uma ten
tativa de Impedir o 13 de Outubro de 1974 ... ); nem há qualquer conYocatórla mi· 
Utar. Todavia. do Norte, do Centro e do Sul, desde 10 e 11 de Maio começaram 
a aparecer, vindos no geral a pé, homens de camuflado. Ra.zio? - Antes ainda 
de partir para Angola, em 1969, fiz a promessa de ir a Fátima, a pé e fardado, se 
regressasse a casa são e salvo- diz um. E outro:- Na noite de Natal de 1971, 
estava eu em Angola, foi-nos movido um violento ataque. Naquele momento dificll, 
prometi vir a FátlDUI a pé. A minha vida tem dado multas voltas; mas boje cá estou 
a cumprir. E tantos outros. Vêm com a familla - as mãts, as esposas. Depois 
da ((guerra colonial» e da tragédia que se lhe seguiu, os bomens do camuflado con
tinuam a aparecer. Restos de colonialismo? Nio; prova de fé e de fidelidade à 
palaml dada. 

J. G. FREIRE 

Da «RECONQUISTA» (de ea..to 811U1co), 20-5-77 
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CARDEAL MEDEIROS NA SUA HOMILIA: PARA QUE HAJA PAZ 
É PRECISO VIVER VIDA NOVA 

(. .• ) Há predsamente deE anos q• 
Su Santidade o Papa Paulo VI, para 
eomeaorar o quinquagésimo aoiver
ário das Aparições de Fátima, Tele 
,eS!IOillmente a este torrão sagrade 
• Con da Iria. Hoje, no Sexagésime 
AniTenário das rnesma..<l Aparições, •be-- a mim este raro e preciosíssj.. 
mo prhiléglo de representar Sua San
tidade e de a todos TÓS dirigir uma moo. 
•gn~~ à ~e, de elg)erllDça e de ,_. 

lU tellftlta aoos, .. weja. em 1917, 
4J!MDdo a Virgem desceu amorosamente 
.a Nta terra abençoada de Portugal. 
aparece.do a ·três crianças inocentes 
à !letTa de Aire, o mundo estna en· 
TOI'fido alUDa das mais mortíferas • 
angre~~tu coorulsões de toda a Hi~ 
tória, a Primeira G.erra Mundial. 
Maria Sutíssima trouxe então aot 
vldmtet e a toda.' as pessoas de boa 
roatade am sinal de reconciliação, 
ee esperança e de paz. Em todas u 
apari~ a Senhora do Rosário de 
"átima recomendou aos videntes a 
eração, a reza do terço e o sacrifício 
)leia eouersão dos pecadores, para 
prantir o triunfo do Seu Coração Ima
culado e a paz no mlllldo. 

Segundo a mensagem da nossa Mão 
Celeste, a paz é o fruto da penitência, 
duma verdadeira <<Metanoia», ou seja 
duma conversão total e sincera para 
D~us e para a Sua Lei. Por outras pa
lavras, e segundo o ensinamento do 
Papa João XXIII, de saudosa memória, 
c do Pontífice actualmente reinante, 
nas suas Encíclicas, para que haja pu 
entre os povos, para que haja paz no 
coração de cada ser humano, é preciso 
TiTer Tida oon, e por isso observar 
o respeitar os priocipios fundamentai• 
e invioláveis emanados dos Dez Mao· 
dameotos e do Evangelho, tais como 
o amor de Deus e do próximo, o respei· 
to pela pessoa humana, pela dignidade 
e pelos direitos humanos, pelo carácter 
~agrado do Matrimónio e da vida; a 
liberdade de opção e de consciência, 
a prática da justiça social, a distribui· 
ção equitativa dos bens materiais, • 
até o respeito pela propriedade privada. 

Para que se cumpra a lei de Deus 
e a mensagem de Maria, é necessário 
empreender esforços a fim de que não 
exista mais entre os homens e entre as 
nações qualquer espécie de opressão 
ou prepotência; nem exista mais entre 
os homens o abll!O do poder, a expio-

O Adeus a Nossa Senhora 
A oração dos fiéis foi pro

nunciada nas línguas portu
guesa, inglesa, alemã, polaca, 
italiana, nigeriana. hún~ara, 
francesa. flamenga, eslovena, 
espanhola, russa e grega. 

A sagrada comunhão foi dis
tribuída a 27.500 peregrino:; 
(durante a peregrinação co
mungaram cerca de 60.000 pea
roas). 

Foi S. E. o cardeal Medeir01 

quem deu a bênção individual 
com o SS. mo Sacramento a 355 
enfermos, entre os quais alguns 
de vários países estrangeiros. 
A bênção do Santíssimo foi 
transmitida pela Televisão a 
todos os doentes que seguiram 
as cerimónias através dos ecrans 
da RTP. Nesta altura foi trans
mitida a Mensagem do Papa 
Paulo VI que damos na íntegra 
noutro lugar. 

ração do trabalhador e do pobre, a 
manipulação dos indivíduos e daa 
consciências. Que não haja mail 
ameaças, nem intimidações, nem triUJbo 
falismos ou manifestações de força 
entre os poTos. A corrida generalizada 
aos armamentos surge assim como 
autêntica monstruosidade, porque pa
rece planeada expressamente plli'B 
matar, para destruir, para fomcs
tar o ódio, o conflito e a divisio 
entre os homens. A corrida aOtJ arma
mentos, seja de quem for, Tenha dondtJ 
Tier, deve considerar-se como um crime 
contra a humanidade, porque há, oeste 
momento, milhões de seres humanos 
que padecem fome devido a crises e 
problemas duma dimensão Terdadei-
ramente universal e duma urgência 
Inadiável e que são um desafio à capa
cidade, à inteligência e ao bom senso 
dos homens de boje. Refiro-me ao pro
blema da alimentação, ao problema 
da energia, ao problema da droga c do 
álcool entre a juventude, ao problema 
da poluição, ao avanço das areias do 
deserto, espalhando a fome e a deso
lação em certas regiões de África, 
e a novas formas de doença que aão 
conhecem antídoto e são o Clauelo 
da humanidade inteira ( . .. ). 

O senhor Bispo de Leiria, 
no final desta impressionante 
cerimónia proferiu o compro
misso final da peregrinação, 
com palavras de agradecimento 
ao .Santo Padre, ao Cardeal M~ 
deiros, ao Episcopado e a to
dos os peregrinos. 

A procissão do Adeus foi 
o remate desta magnífica jor
nada de fé e de amor a Deus e de 
devoção à Santíssima Virgem. 

A MENSAGEM DO PAPA: F't EM DEUS E AMOR À IGREJA, TIMBRE 
E UFANIA DO NOBRE PASSADO DO POVO PORTUGutS 

5eJ111or Cardeal Neue Eanale 
FApeclal, . 
Venerbeu Jnnlos e aJRados Filhos, 
Peregriaos coogepdos para cele
lmar 01 sesseota a001 de Fátima: 

Coae há dez anos, estamos boje 
CODTOSCO, a render preito de devoçio 
à Mie da Igreja, mais do que em e9-
pírito: pelo Nosso Enviado, o Senhor 
Cardeal Humberto Medeiros, para 
e qual um grato pensamento, ao san
ar a todos com grande afecto: <<gJ"a
ça e paz, da parte de De111!» 

Gf'aça e pu foram apelo e oferta 
11t Cétl, por NOSIIIl Senhora. nes.w 
local abeuçoado, coo'ridaDdo à con
Tel'lio para Deu~ e ao amor 'fi'rido 
e operute c.tre 01 bomeu lrmio.. 

O •~ bioómfe - graça e paz -
aos lnou a Fátima. E hoje como en
tio, em acçio de graças e em sápllca, 
conTosco imploramos: jVaça para a 
Igreja renoTada; e que a paz de Deus 
reine na inteira familla bumaua, por 
Maria, «Mie da divina graça» e 
«Rainha da paz». 

Ao estimular assim, amados Irmãos 
e Filhos, a tradicional e arraigada 
piedade mariana dum Povo, para Nós 
muito ~tuerido, cuja fé em Deus e amor 
à Igreja sio timbre e ufania dum no
bre pas!llldo, auspicl:unos que o Se
nhor da história o conse"e fiel, em 
continuidade 'fim, pelo celeste Tali· 
meu to da sua Padroeira. Sim: que 
Deus proteja a TOS!ll Pátria, u TOSSU 
fa•iliu, a TOla junatude, e TOS COO• 

ceda 'fiTer em paz, com ~erena lfber.. 
dade, desanuviada de ódios estéreis 
e funestos e assente em justiça, fra
ternidade e amor! 

E ao Invocar, no espirito de Fátima, 
Maria «Mãe de misericórdia para que 
seja «refúgio dos pecadores, consola· 
dora dos aflitos e saúde dos enfermos», 
queremos prometer venerá-la sempre 
«Rainba do Santissimo Rosário», pela 
reza do terço. 

Com estes Totos no coração e 001 
lábios em prece, a todos, presentes em 
Fátima e que Nos ouvirem, de bom 
grado abençoamos 

EM NOME DO PAI + E DO FI
LHO + E DO ESPlRITO SANTO 
+ AMEN! 

COM PEDRO, POR MARIA, A JESUS 
Ao terminar esta pel'egrinaçle 

Internacional, Seabor Cardeal Me
deiros, queremos agradecer-lh• 
o ter 'findo até nós em repreten
tação do Santo Padre, o ter-not 
dirigido a sua pala'tTll Tigorosa 
e filial, expresslio do seu deTotado 
amor à Virgem Santissima. Que 
Nossa Senhora aqui aparecida, 
ao melo-dia de 13 de Maio de 
1917, alcance do Seu divino FI
lho as melhores graças e bêoçioe 
para a pessoa de Vossa Eminên
cia e para os numerosos dioce
sanos de Boston confiados à sua 
solicitude pastoral. 

Senhor Cardeal, agradeça por 
nós, pastores e fiéis de Portugal, 
pastores e fiéis de outras nações, 
aqui presentes, agradeça por nós 
ao Santo Padre o ter estado con
nosco nesta celebração dupla
mente jubilar. Diga-lhe que Ja· 
mais esqueceremos o «humilde 
e confiante peregrino» de Fátl~ 
em 13 de Maio de 1967. Tem01 
ai dois moaameotos: wo ao fOD-

do da Esplanada, Htre H jar
di• principal de Leiria, a per
petuar o facto que ...-.'filltea 
o mundo, ónico na Hl.rtória •Nta 
Naçio que de8C)a lei' alnú e 
-pre «fideliilima» à Cátedra 
de Pedro. 

Diga-lhe que os 1e111 ftlhot 
portugueses, putorea e ftéfs, guar-o 
dam no coraçio para frutificar 
em suas vidas a palamt que ae 
dignou transmitir-nos na IIWl ri
dio-mensagem. Queremos lei' 

romanos, multo romanos, para, 
na universalidade, 11ahvmos a uoJ.. 
ilade, salvarmos a unidade da Igre
Ja de Cristo, à Tolta do Sucessor 
de Pedro, Bispo de Roma. Re
conhecemos nele o principio e 
fundamento, Tislvel e perpétuo, 
da unidade da fé e da caridade 
fraterna, nlo só para os fiéis, 
mas também para os Pastorea. 

Recoofortadoe com a ena Wo
çio de Pastor Supremo, queremoe 
~~eja este o 00510 lema: «Todot, 
com Pedro, por Maria. a Jesu.-. 

Peregrinos âe toâos os quadrantes em Fátima 
Foram de alguns milhares 

os peregrinos estrangeiros que 
participaram na grande pere
grinação de Maio. 

Pelas informações colhidas 
directamente pelo Santuário 
(SESDIFA), Secção de Infor
mações do Serviço de Peregri
nos, etc., e pela informação re
cebida das casas religiosas e 
das unidades hoteleiras de Fá
tima, a pedido do mesmo San
tuário, foi-nos possível ter al
guma ideia das nacionalidades 
dos peregrinos que nestes dias 
se deslocaram a Fátima. 

Assim: da Alemanha sobres
saiu um numeroso grupo de 
cerca de 300 pessoas de Dort
mund, presidido pelo bispo 
auxiliar de Hildesheim; vie
ram ainda peregrinos de Ber
lim, Hamburgo, Münster, Es
sen, Aachen, Floresta Negra, 

etc. Da Áustria foi registado 
um grupo de 120 peregrinos. 
Da Bélgica cerca de 150. De 
várias regiões de França vie
ram mais de 300 pessoas; nu
merosos peregrinos da Espa
nha, Itália, Suíça (Exército A
zul), Irlanda e Inglaterra; dos 
Estados Unidos da América 
muitos peregrinos, um grupo 
dos quais acompanhou o Car
deal Medeiros; do Canadá vie
ram peregrinos dessa nação 
e muitos emigrantes portugue
ses; do Brasil, África do Sul 
e Nigéria (desta nação 80 pes
soas, nas suas vestes tradicio
nais e 7 sacerdotes). 

Muitos destes peregrinos es
trangeiros permaneceram vá
rios dias em Fátima ou aprovei
taram para visitar o nosso país. 
Ficaram hospedados nos ho
téis, pensões, residências e ca-

sas religiosas de Fátima, mas 
muitos deles tiveram de se hos
pedar em Leiria, Monte Real, 
S. Pedro de Muel, Figueira da 
Foz, Tomar, Santarém e Lis
boa, situação que urge resolver 
devidamente. . '~ 

Entre os peregrinos esteve 
presente a Sr.a D. Maria Ma
nuela Ramalho Eanes, esposa 
do Senhor Presidente da Re
pública, que participou na cele
bração final e se incorporou 
na procissão do Adeus; o ex
-rei Humberto de Itália; o Em
baixador do Egipto e esposa, 
o embaixador da Nigéria; mem
bros da direcção da Ordem de 
Malta da Alemanha. 

* • • 
No meio do recinto um dís-

tico, bandeiras e as vestea tí
picas de um grupo de timoren
ses chamavam a atenção para 
a terra mártir de Timor, «Terra 
de Santa CruZ». 

• • • 
O Serviço de Peregrinos 

(SEPE) mais uma vez esteve 
atento à recepção de peregri
nos a pé. Sacerdotes, religio
sas e jovens (estudantes dos Se
minários de Fátima) ocupa
ram-se deste serviço a partir 
do dia 8, atendendo 3.014 pes
soas, encaminhando-as para o 
serviço de enfermagem no Al
bergue dos Doentes, dispen
sando alojamento em tendas 
de campanha e fornecendo re
feições (ao todo 6.801 ). Os pe
regrinos acolhidos provinham, 
das dioceses do Porto, Braga, 

Aveiro, Vila Real. Viseu, Lili· 
boa, etc .. 

Para este alojamento contri
tribuiu decidamente o Estado 
Maior do Exército que, através 
da Regiãó Militar do Centro, 
montou nos parques das ime
diações do Recinto um acam
pamento onde puderam per
noitar, abrigados da chuva e 
do vento, cerca de 2.000 pessoas. 

• • • 
Também a Pia União de Ser

vitas (243 servitas, 14 médicos 
servitas e 9 não servitas, 5 re
ligiosas e 25 escuteiros) pres
tou o seu valioso contributo 
no acolhimento aos peregrinos. 
Foram admitidos 355 doentes; 
230 pessoas foram tratadas no 
posto de Socorros do Recinto, 
326 no Hospital; 2.450 no 
posto de Lava-pés. 
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SÁBADO 

12.00 b - Missa solene de celebração comunitária 
do Matrimónio, na Basílica. (Convidam-se 
especialmente para esta celebração os 
casais presentes em Fátima e os que rece
beram o sacramento do matrimónio oeste 
Santuário). 

18.00 h. - Saudação a Nossa Senhora, na Capelinha 
pelas peregrinações presentes. 

18.30 h. - Missa, na Capelinha (válida para o domingo) 
21.30 b. - Terço e procissão de velas, no Recinto. 
22.30 h. - Celebração comunitária na Capelinlfa: Pe-

DOMINGO 

nitencial, adoração ao Santissimo ou Via 
Sacra. 

7.30 b. - Missa, na Basilica. 
9.00 h. - Missa, na Basílica. 

10.15 h. - Terço e cortejo li túrgico para o altar (com 
a imagem de Nossa Senhora). 

11.00 b. - Missa, no Recinto, (bênção de doentes), 
compromisso e procissão do Adens. 

12.30 b. Missa na Basílica. 
14.00 b. - Na Capelinha: Oração de reparação ao 

Imaculado Coração de Maria. 
15.00 b. - Missa, na Basilica. 
16.00 h. - Terço, na Capelinha. 
16.30 h. - Missa, na Basílica. 
17.30 h. - Procissão Eucarística, no Recinto. 
18.30 h. - Missa, na Basílica. 

Imprensa, Rádio e Televisao 
Mais uma vez foi grande a 

afluência dos órgãos de comu
nicação social a Fátima no 
sentido de captarem a multi
Cacetada vivência cristã e ma
riana das centenas de mjlba
res de peregrinos que aí se diri
giram em peregrinação para 
comemorar o 60. o aniversário 
das aparições de Nossa Senho
ra e o 10. o da peregrinação 
de Paulo VI. 

Embora modestamente, foi
-lhes prestado algum apoio por 
parte do Secretariado de In
formações do Santuário (SJS), 
dependente do Serviço de Es
tudos e Difusão de Fátima 
(SESDIFA). 

No breve encontro que os 
responsáveis de!> te Serviço do 
Santuário tiveram com alguns 
jornalistas (estiveram represen
tantes de quase todos os diá
rios de Lisboa e Porto) foram 
tocados alguns problemas que 
urge resolver, como a dificul
dade de alojamentos em Fáti
ma, que não atinge apenas os 
jornalistas, a deficiência de con
dições de trabalho e, sobretudo, 
a falta de comunjcações fáceis 
para a transmissão rápida e 

eficiente dos seus serviços às 
respectivas redacções. Cons
ta-nos que os Correios e Tele
comunicações de Portugal vão . 
instalar serviço de telex na esta
ção local e o próprio Santuário 
tenciona levar por diante a 
sala de imprensa, que j á fun
cionou no ano de 1967 e se pre
tende reinstalar, apetrechada 
com várias linhas de telefone e, 
se possível, também com telex 
apoio de textos, etc.. Urg~ 
também regularizar convenien
temente o acesso dos trabalha
dores da informação aos vú
rios locais onde possam exer
cer livremente a sua profissão 
mas sem perturbar o recolhi
mento das celebrações. Neste 
sentido o Santuário envidará 
esforços par:1 permitir apenas 
o acesso aos trabalhadores da 
informação, desde que devida
mente identificados e creden
ciados antecipadamente junto 
do SESDIFA, o que efectiva
mente faltou neste dia 13, quer 
por desconhecimento de mui
tos, quer por se ter facili
tado indi scriminadamente o a
cesso a não credenciados, como 
muito justamente a lguns jor
nalistas observa ram. 

MANUEL DOS SANTOS 
Faleceu no dia 30 de Abril de 1977, 

o irmão de Lúcia, Manuel dos Santos, 
que se encontrava há muitos anos 
(1923) na cidade de Assis, no Brasil, 
onde trabalhou e viveu pobremente. 

Em 1967 veio a Fátima com a es
posa, ajudado por pessoas amigas 
que organizaram uma subscrição 
para ajuda das despesas com a via
gem. Foi a primeira e a última vez 
que veio a Fátima depois que emi
grou para o Brasil. Esteve com sua 
irmã Lúcia de Jesus, no convento de 
Santa Teresa, em Coimbra e visitou 

pe:.soa~ de família c amigos de Fátima. 
No ano passado vários jornais 

se fizeram eco das dificuldades por 
que o sr. Manuel dos Santos c sua fa
mília estavam pa~sando em Assis 
(falta de trabalho, doença, morte 
de filhos). Internado no Hospital 
de Assis, o sr. Manuel dos Santo~ 
faleceu, rodeado da ·mulher, do\ fi
lhos, netos e de uma sobrinha que 
durante algum tempo se ocupou da 
sua subsistência. Pedimos as ora
ções dos leitores da «Voz da Fátima» 
pelo seu eterno descanso. 

------------- VOZ DA FÁTIMA 

Graças de Nossa Senhora 
Tendo obtido graças por in

tercessão de Nossa Senhora de 
Fátima, pedem a publicação do 
seu reconhecimento, na «Voz 
da Fátima», as seguintes pes
soas: 

M. MACEDO, Torre S. Cláu
ruo, Guimarães; N. C. R. M. 
PALMA, Barreiro; M. H. P. 
LOPES, Avanca; M. C. H. 
NOBRE, Sanguinhal, Oeste, 
M. L. C. H. NOBRE, Sangui
nhal, Oeste; M. M. M. CAR
VALHO, Vilarinho, Mondim 
de Basto; A. G. C., Beira Al
ta; M. JúLIA, Faial; C. GO
MES, Faial; J. F. A. SOL, 
U. S. A.; M. S. J. GARCIA, 
Candelária, Pico; .T. S. CAM
PINHO, Alvelos, Barcelos; M. 
J. MARTINS, Bairro de Sto 

António, Estoril; M. S. V A
LENTE, Casal Travanca, Oli
veira de Azeméis; M. A. AMO
RIM, Matosinhos; M. CON
CEIÇÃO, Lamego; I. V. OLI
VEIRA, Lisboa; M. C. PIN
TO; M. CELESTE, V. Chã 
do Monte, Tarouca; M. SAN
TOS, Bairro, Ourém; M. F. 
DIAS, Monção; A. S. BAR
BOSA, Gondomar; M. DE 
LOURDES, Irivo, Penafiel; V. 
M. PEREIRA, Barreiro; I. Ro
SA, Maçãs de Dona Maria; 
G. JESUS, Ferreira das Aves, 
Sátão; L. CANDEIAS, Faro; 
D. E. OURlQUES, Araran
guá; M. C. FARIAS, Livra
mento, S. Miguel, Açores; 
M. SUBTIL JÚNIOR, Bârrio, 
Alcobaça; C. A. PANELAS, 
Ermezinde; M. R. PEREIRA, 

Guimarães; O. M. ANTUNES, 
Serra, Tomar; J. COUTO, São 
Martinho de Recezinbo, Pena
fiel; A. SILVA, Idem; M. C. 
G. SOARES, S. Eulália, Arou
ca; A. C. SOARES, Torre, Re
guengo do Fetal. 

Recordamos que os p~didos 

de publicação de graças atribui
das aos videntes Francisco e 
Jacinta d~verão ser mviadas 
directamente para POSTULA
ÇÃO DOS VIDENTES -
FÁTIMA , que publica um pe
queno boletim. Para lá envia
remos também todas as ofertas 
que forem entregues à «Voz da 
Fátima» ou na Secretaria do 
Santuário de Fátima, com essa 
intenção. 

Fátiina no Mundo 
ESPANHA 

Da Espanha chegam-nos notí
cias sobre os milhares de pessoas 
que receberam a imagem pere
grina de Nossa Senhora de Fá
tima na cidade de Leon, com a 
participação do Sr. Bispo, Ca
bido e muitos sacerdotes. A 
imagem visitará as paróquias 
até 20 de Junho. 

No dia 13 de Maio houve 
uma grande concentração no 
Cerro de los Ángeles junto de 
Madrid, em união com os pe
regrinos de Fátima. 

FRANÇA 

No segundo domingo de 
Maio, em Mont-Roland (Dôle) 
efectuou-se a peregrinação de 
15.000 emigrantes portugueses, 
da França, Bélgica e Suíça, 
sob a presidência do sr. Dom 
Maurílio de Gouveia, bispo au
xiliar de Lisboa, que presidiu 
à concelebração da Eucaristia 
com o bispo de S. Claud, c 7 
outros sacerdotes. Efectuou-se 
uma procissão, por vezes de
baixo de chuva. Aos emigran
tes portugueses o sr. Dom Mau
rílio dirigiu palavras de sat:da
ção e incitou-os a rezar, com o 
mesmo fervor que na sua pá-

Efectuou-se no Hotel Pax 
uma Assembleia Plenária 
dos habita ntes do aglome
rado urbano de Fútima para 
assinatura de uma petição ao 
Senhor Ministro da Admi
nistração Tnterna a pedi r a 
criação da Vila de Fátima. 

A futura vila será consti
tuída pelos lugares abran
gidos pelo Plano de Urba
nização: Fátima (sede de 
freguesia) , Cova da I ria 
(local das aparições e sede 
do Santuário), Aljustrel (ter
ra da naturalidade dos vi
dentes e onde viveram com 
seus pais), Moita e Lomba 

tria, por Portugal, necessitado 
das orações de todos os seus 
filhos do mundo inteiro. 

ITÁLiA 

O santuário de Nossa Se
nhora de Fátima de Trani 
(Bari) foi aberto oficialmente 
ao culto em 13 de Maio de 
1957. Segundo notícias rece
bidas anteriormente foi cele
brado festi vamente o duplo 
aniversário que este ano ocor
reu o 60. o das aparições e o 20. o 

da inauguração daquele san
tuário mariano. Está mesmo 
prevista para Setembro a rea
lização de um congresso pro
mocional da devoção ao Ima
culado Coração de Maria. 

ALEMANHA 

A convite do Arcebispo de 
Paderborn, o Sr. Bispo de Por
talegre e Castelo Branco, D. 
Agostinho de Moura presidiu 
na Alemanha, à peregrinação 
dos Emigrantes Portugueses ao 
Santuário Mariano de Werl. 
Aproveitou a sua estarua para 
administrar o Santo Crisma 
em comunidades portuguesas 
assistidas espiritualmente por 
sacerdotes da sua diocese. 

d"Égua, lugares vizinhos 
e cuja expansão é notória. 

Da petição consta que o 
aglomerado urbano (VI LA 
DE FÁTIM A) conta jéí 
com 9.000 habitan tes, tem 
rede de água c esgotos. 

· electrificação, 9 Seminários 
e noviciado , 2 colégios, 
4 escolas oficiais e 3 escolas 
de en:-.ino primário oficiali
zado, 5 jardins de infância 
e I Centro de Recuperação 
Infantil. Conta com 285 
estabelecimentos industriais 
e comerciais (hoteis, pen
sões, cafés, banco e casa 
de câmbios, Posto de Tu-

BRASIL 

Em Pouso Alegre, efectua
ram-~e de 4 a 13 de Maio diver
sos actos (conferências, conce
lebração, presididas pelo ar
cebispo e procissão) em honra 
de Nossa Senhora de Fátima. 
Tomaram parte as Autoridades 
eclesiásticas, civis e militares 
e muitos fiéis. 

ARGENTINA 

No dia 13 de Maio o cardeal
-arcebispo de Córdoba, consa
grou um novo santuário dedi
cado à Virgem de Fátima, no 
Bairro Matienzo, desta cidade. 
Já ali existia um Colégio paro
quial com o nome de N . • Se
nhóra de Fátima, frequentado 
presentemente por 1.300 alu
nos e djrigido pelo P. José 
Victorio Allegri, actual Pároco 
&lo novo . Santuário. 

ESTADOS UNIDOS 

Também o Sr. D. José Pedro 
da Silva, bispo de Viseu, se 
deslocou aos Estados Unidos 
da América, onde a convite 
da sociedade Cruzados de Fá
tima de Elisabeth (New Jersey) 
presidiu às celebrações festivas 
em honra de Nossa Senhora . 

rismo, estação de camiona
gem, lojas de artigos rel i
gioso c outros). A capa
cidade hoteleira é de 1.835 
quartos e 3.506 camas. O 
pedido conclui por afirmar 
que Fá tima extrapolo u o 
simples lugar para se situar 
como uma grande VILA, 
em condições idênticas (se-
não melhores) do que as de 
muitas vilas do nosso pais. 

A petição para a Vila 
de Fá tima vai ser entregue 
ao Senhor Ministro da Ad
minist ração Interna pela 
Junta de Freguesia e por 
uma comissão de habitantes 
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